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Resumo 

 

As práticas de ativismo coletivo, ou ação sociopolítica 
fundamentada, são uma estratégia pedagógica cada vez 
mais valorizada na área das Ciências da Educação, por po-
tenciar a capacitação e empoderamento dos alunos para 
uma cidadania ativa e democrática e a atuação responsável 
face às questões sociocientíficas e socioambientais que ca-
racterizam a sociedade. O presente estudo centra-se nas po-
tencialidades educativas do desenvolvimento de exposições 
interativas on-line, sobre imunidade e controlo de doenças, 
como estratégia de ativismo em tempos de pandemia. Se-
guindo uma abordagem qualitativa e um paradigma inter-
pretativo, relata o trabalho desenvolvido com uma turma de 
28 alunos do 12.º ano, no âmbito da disciplina de Biologia. 
A intervenção teve por base a teoria socioconstrutivista da 
aprendizagem e três etapas principais: a pré-produção, pro-
dução e pós-produção de uma exposição científica, neste 
caso designada Pharmaction. Especificamente, pretendeu-
se valorizar o conhecimento científico como meio de promo-
ção da saúde, divulgar informação e mobilizar a comuni-
dade a agir na adoção de comportamentos responsáveis, 
dado existirem doenças e desequilíbrios imunitários. Por se 
concretizar no contexto de ensino a distância, devido à CO-
VID-19, a exposição foi on-line e construída por meio de 
ferramentas da Web 2.0. Os dados obtidos, através de in-
quéritos, observação e análise documental, apontam o po-
tencial educativo da estratégia. Os alunos ampliaram várias 
competências transversais, destacando-se as competências 
para a ação, no domínio do ativismo, além de aprendiza-
gens significativas sobre o tema estudado. Apesar das difi-
culdades na colaboração, pesquisa e gestão de tempo, a 
turma achou uma forma única, desafiante e motivadora de 
aprender ciência e, à semelhança dos visitantes, uma boa 
estratégia de ativismo que beneficiou do recurso às TIC. 
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Abstract 

Keywords: 

Science education, 

Activism practices, 

Scientific exhibitions 

The practices of collective activism, or justified socio-political action, are an 

increasingly valued pedagogical strategy in Educational Sciences, as it enhances 

the training and empowerment of students for active and democratic citizenship 

and for responsible action on socio-scientific and socio-environmental issues 

that characterize society. The present study focuses on the educational potential 

of developing online interactive exhibitions, about immunity and disease control, 

as an activism strategy in times of pandemic. Following a qualitative approach 

and interpretive paradigm, this study describes the work developed on the sub-

ject of Biology with a 12th grade class of 28 students. The intervention was 

based on the socio-constructivist theory of learning and three main stages: pre-

production, production and post-production of a scientific exhibition, in this case 

named Pharmaction. Specifically, it was intended to value scientific knowledge 

as a way of promoting health, disseminating information and mobilizing the 

community to act in the adoption of responsible behaviours, given that there are 

diseases and immunity imbalances. Since the study took place in the context of 

distance learning, due to COVID-19, the exhibition was performed online and 

built using Web 2.0 tools. The data obtained, through surveys, observation and 

document analysis, reveals the educational potential of the strategy. The stu-

dents expanded several transversal skills, highlighting the competences for ac-

tion, in the field of activism, in addition to significant learnings on the studied 

topic. Despite the difficulties in collaboration, research and time management, 

the class found a unique, challenging and motivating way to learn science and, 

like the visitors, a good activism strategy that benefited from the use of ICT.
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Introdução 

 
A atual evolução científica e tecnológica 

tem gerado mudanças políticas, económicas 
e sociais que afetam profundamente a huma-
nidade. Neste cenário, a escola depara-se 
com novos objetivos e é instigada a responder 
positivamente às transformações sentidas 
pela sociedade (Caeiro, 2004). Da necessi-
dade de os cidadãos conseguirem avaliar e 
participar em decisões que atingem o meio 
onde vivem e refletirem criticamente sobre os 
impactos dessas mudanças na sua vida, no 
final do século XX, nasce a consciencialização 
da urgência de promover a formação cientí-
fico-tecnológica dos cidadãos (Martins et al., 
2006). Para estes autores tal obrigou, e con-
tinua a obrigar, a repensar as finalidades da 
educação e galvanizar uma cultura para a ci-
ência escolar assente na literacia científica, 
particularmente relevantes no contexto de 
pandemia que testemunhamos.  

Paralelamente ao debate sobre as finalida-
des da educação em ciências, discute-se o 
currículo e as metodologias necessários para 
as alcançar (Hodson, 2003). Segundo Reis 
(2020), fundamentar o currículo em questões 
com relevância pessoal e social para os alu-
nos, poderá fornecer a motivação ausente nas 

abordagens descontextualizadas e abstratas 
da ciência, e potenciar a construção de um 
entendimento relevante e significativo. Im-
porta, pois, transitar de um currículo que é 
gerido de forma burocrática, para uma gestão 
flexível na qual o professor realiza decisões 
curriculares culturalmente significativas.  

Diversas práticas inovadoras têm por base 
o socioconstrutivismo, teoria que defende que 
ensinar não se trata de um processo unidire-
cional baseado em transmitir e receber infor-
mação, mas em que o aluno constrói o conhe-
cimento a partir do meio envolvente e da in-
teração com o outro. O construtivismo está na 
base de importantes movimentos educativos, 
como o movimento CTSA (Ciência-Tecnolo-
gia-Sociedade-Ambiente), e de estratégias 
que procuram criar contextos propícios e atra-
entes para se aprender ciência, ao valorizarem 
uma abordagem humanizada, próxima dos ci-
dadãos e integradora da realidade extraesco-
lar (Fontes & Silva, 2004). Exemplos deste 
tipo de estratégias são a condução de pesqui-
sas, o trabalho de grupo e a preparação de 
exposições científicas.

 

Ação sociopolítica fundamentada 

 
A discussão de controvérsias sócio-cientí-

ficas e socioambientais na escola é proposta 
em muitos currículos de ciências atuais. Não 
obstante, Hodson (2003) alerta que não 
basta o aluno discutir temas controversos e 
ser um crítico de poltrona, sendo necessário 
aprender a participar e experimentar a parti-
cipação. Concordantemente, vários autores 
sugerem que o currículo escolar seja orien-
tado para a ação sociopolítica fundamentada, 
ou ativismo coletivo, que se caracteriza por 
ser uma componente da educação para a ci-
dadania, passar pela ação para a mudança e 
ser trabalhada de forma contextualizada da 

realidade onde se vive, envolvendo a comu-
nidade (Alsop & Bencze, 2014; Reis, 2020). 

Em educação, as iniciativas de natureza 
ativista implicam repensar a aula para discu-
tir e agir sobre controvérsias sociocientíficas 
e socioambientais julgadas relevantes e inte-
ressantes pelos alunos (Linhares & Reis, 
2020). Neste contexto, definem-se como 
ações realizadas por um conjunto de alunos, 
orientadas por valores de justiça social e ética 
nas interações CTSA, que permitem ampliar 
competências, nomeadamente de investiga-
ção e intervenção (Amaral & Linhares, 
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2017). A promoção de competências de ati-
vismo, para a ação, é muito importante por 
potenciar a participação ativa dos cidadãos 
na resolução dos problemas sociais e ambi-
entais que afetam a nossa sociedade. 

Existem diversas estratégias que permitem 
o envolvimento dos alunos em práticas de ati-
vismo, as quais representam oportunidades 
pedagógicas ricas, onde os intervenientes se 
unem para explorar e remodelar o seu lugar 
no mundo através do conhecimento e ação 
(Alsop & Bencze, 2010). Das possibilidades, 
Marques e Reis (2018) realçam a organiza-
ção de grupos responsáveis pela redação e 
divulgação de cartas e petições ou a realiza-
ção de boicotes a produtos resultantes de 
práticas industriais e/ou investigativas social-
mente polémicas; ações de voluntariado; pro-
postas de soluções inovadoras para proble-
mas locais e/ou globais; realização de inicia-
tivas de educação junto de outros cidadãos 
para promover a mudança de comportamen-
tos, incluindo dos próprios alunos. 

A análise de resultados enquadrados nesta 
área sugere que o ativismo encerra múltiplos 
contributos educativos. Conforme o estudo 
de Linhares e Reis (2020), trata-se de uma 
intervenção na sociedade com potencial para 
passar uma mensagem, provocar a mudança 
de postura sobre um tema e motivar para a 
aprendizagem. Outro trabalho relevante, da 

autoria de Amaral e Linhares (2017), revela 
que os alunos ampliaram competências 
transversais e assumiram um papel interven-
tivo, envolvendo-se de forma coletiva e fun-
damentada. 

Mas apesar das potencialidades educati-
vas descritas, existem obstáculos à sua ado-
ção. As dificuldades mais comumente senti-
das pelos professores neste contexto são as 
restrições de tempo impostas por currículos 
sobrecarregados; encontrar o ritmo necessá-
rio para apoiar todas as iniciativas; pensar 
em temas controversos apropriados; e rea-
ções negativas de alguns alunos a práticas 
mais voltadas para fazer e colaborar (Reis, 
2014). Por outro lado, o estudo de Linhares 
e Reis (2016) sugere que os alunos sentiram 
obstáculos ao nível do raciocínio, pesquisa e 
seleção de informação, organização do traba-
lho de grupo, gestão de tempo, argumenta-
ção e tomada de decisão. 

Em suma, não obstante as dificuldades, 
há indicadores de que a efetivação do ati-
vismo coletivo na escola contribuiu positiva-
mente para a necessidade destacada por 
Conceição, Baptista e Reis (2019), de a edu-
cação passar de uma orientação passiva e 
técnica, que reflete a experiência escolar de 
muitos alunos, para um empreendimento 
ativo e crítico, que se estende ao longo da 
vida. 

 

Exposições científicas, uma estratégia para a ação 

 
A realização de iniciativas junto de outros 

cidadãos, com vista à mudança de compor-
tamentos, é uma estratégia de ativismo con-
cretizável, por exemplo, através de exposi-
ções feitas por alunos (Reis & Marques, 
2016). No entender de Hawkey (2001), pla-
near, construir e apresentar exposições cien-
tíficas permite conceptualizar a ciência como 
um processo, em vez de produto. A prepara-
ção de exposições científicas pelos alunos en-
cerra, pois, potencialidades tanto em termos 

de aprendizagem dos conteúdos, processos e 
natureza da ciência, como fomenta a ampli-
ação de competências essenciais ao cidadão 
do século XXI (Reis & Tinoca, 2018). Desta-
cam-se as competências de ativismo, pes-
quisa e seleção de informação, autonomia e 
responsabilidade, resolução de problemas, 
comunicação, argumentação e pensamento 
crítico em virtude da necessidade de compre-
enderem um novo tema (Esperto, 2013; 
Marques & Reis, 2018).  
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 Outros contributos são a sensibilização 

para um tema e a criação de um ambiente de 
aprendizagem motivador, significativo e inte-
rativo para alunos e visitantes. Em termos de 
caraterísticas, a construção de uma exposi-
ção dinâmica e interativa, em vez de estática 
e acabada, poderá facilitar o diálogo e con-
fronto de perspetivas entre participantes. 
Para Reis e Tinoca (2018), a participação 
ativa de alunos e visitantes na exposição é 
valiosa e transforma ambos em aprendentes 
e ativistas. Tal significa que, ao experienciá-
la, a pessoa é envolvida em interações sociais 
com outros visitantes e com os alunos. Para 
facilitar a interação, Marques (2016) propõe 
a obtenção de respostas através de diferentes 
níveis de interatividade (hands-on, minds-on 
e heart-on) e que os materiais realizados e 
apresentados pelos alunos desafiem a comu-
nidade a colaborar, refletir, questionar, discu-
tir e deixar um rasto de atividade para visi-
tantes futuros.  

Com base no trabalho de Lisbôa, Botten-
tuit, Junior e Coutinho (2009), entende-se 
que o recurso às redes sociais e ferramentas 
da Web 2.0 pode ser particularmente eficaz 
na preparação de exposições interativas, na 
medida em se fomenta a partilha de conhe-
cimentos entre usuários em rede, tornando os 
alunos produtores de informação, ao invés de 
simples consumidores. Os blogues são um 
exemplo de meio colaborativo útil à prepara-
ção de exposições interativas uma vez que, 
conforme a definição de Espírito-Santo e Reis 
(2013), são espaços de intercâmbio, colabo-
ração e discussão, passíveis de se usar para 
a realização de debates e divulgação de pro-
jetos escolares. Para os mesmos autores, por 
se tratar de um serviço on-line, o blog pode 
ser consultado a partir de qualquer ponto do 
mundo com acesso à internet. Esta também 
é uma vantagem da exposição virtual, que ao 
divergir do conceito mais tradicional de expo-
sição física, alberga um forte potencial (Reis 
& Marques, 2016). 

As exposições podem ser físicas ou virtu-
ais, havendo vantagens e desvantagens ine-
rentes a cada formato. Porém, no geral, a sua 

construção costuma estender-se a várias au-
las e delimitar-se a três etapas principais, 
coincidentes com as etapas da metodologia 
do trabalho de projeto: a) etapa de arranque 
e planificação ou pré-produção da exposição, 
que inclui a pesquisa e o design; b) etapa de 
desenvolvimento do projeto ou produção da 
exposição, para implementar o plano e colo-
car as ‘mãos à obra’ na construção dos obje-
tos/artefactos; e c) etapa de conclusão e ava-
liação final ou pós-produção da exposição, 
onde o foco se deve direcionar para a obten-
ção de feedback do público, que possibilite a 
reflexão sobre os pontos fortes e fracos da 
prática e, em função destes, as possibilida-
des de melhoria em ações futuras (Marques, 
2016; Rangel, 2002). Conceber um projeto 
implica criar condições para que os alunos 
participem ativamente no processo, com res-
ponsabilidade, autonomia e poder de deci-
são. Por esta razão, importa negociar objeti-
vos e critérios, planear e calendarizar, definir 
modos de ação, recolher dados, organizar e 
divulgar informação e refletir sobre os percur-
sos do projeto e efeitos por ele gerados (Cor-
tesão, Leite & Pacheco, 2002). 

No fundo, as exposições são oportunida-
des de os alunos informarem, alertarem e en-
volverem outros cidadãos no tema investi-
gado, discutindo e propondo soluções para 
problemas sociais que os podem afetar dire-
tamente. No decorrer do processo, os partici-
pantes são confrontados com a necessidade 
de construir conhecimento e reunir evidên-
cias que suportem argumentos científicos e 
conclusões próprias. Tal poderá impulsionar 
a alteração das suas perceções e comporta-
mentos face à ciência, tecnologia e aos pro-
blemas sociais abordados (Garcia-Bermúdez, 
Reis & Vázquez-Bernal, 2014). As práticas 
ativistas reúnem assim condições ideais para 
fomentar o autoconhecimento dos alunos en-
quanto relevantes agentes de mudança e sua 
aceitação, na escola e na sociedade, como 
‘cidadãos’ do presente, por oposição à er-
rónea ideia de ‘futuros cidadãos’ (Linhares & 
Reis, 2020; Reis, Tinoca, Baptista & Linha-
res, 2020). 
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Metodologia

 
A presente investigação procurou dar 

resposta à questão-problema central: Quais 
os contributos educativos do envolvimento 
de alunos de Biologia do 12.º ano numa ini-
ciativa de ativismo coletivo fundamentado 
sobre imunidade e controlo de doenças?, e 
aferir sobre as competências ampliadas pelos 
jovens, dificuldades sentidas no processo e a 
apreciações dos participantes envolvidos.  

O estudo desenvolveu-se num Agrupa-
mento de Escolas localizado no centro de Lis-
boa, o qual se caracteriza pela participação 
ativa de estudantes, famílias e comunidade, 
na vida escolar. Os participantes alvo são 
uma turma de 28 alunos com idades entre os 
dezasseis e os dezoito anos, dos quais 19 são 
raparigas e 9 são rapazes. Todos os alunos 
possuem acesso a computadores e ligação à 
internet em casa, estando a maioria habitu-
ada a aulas que não se limitam à transmissão 
de conteúdo, mas a atividades de considerá-
vel grau de abertura, como iniciativas que en-
volvem intervenção na escola.  

Para responder às questões de investi-
gação, seguiu-se um paradigma interpreta-
tivo, adequado a um estudo realizado em pe-
quena escala e que envolveu fenómenos so-
ciais complexos associados ao contexto esco-
lar. No âmbito do paradigma descrito, optou-
se por uma abordagem qualitativa e a moda-
lidade para a recolha de dados foi a investi-
gação sobre a prática.  

Quanto às técnicas de recolha de da-
dos, como destaca Ponte (2002), o impor-
tante não é recolher uma grande quantidade 
de dados, mas informação de confiança. 
Posto isto, optou-se por instrumentos diversi-
ficados, no sentido de se reunir informação 
de natureza diversa e passível de comple-
mentar. Destacam-se os inquéritos por ques-
tionário, a observação participante e a análise 
documental – técnicas usuais de recolha de 

dados qualitativos segundo o mesmo autor. A 
recolha de dados realizou-se ainda a partir de 
diálogos informais com outros docentes, fun-
cionários e os próprios alunos.  

O inquérito por questionário possibilitou 
a recolha de dados estruturados junto de um 
elevado número de participantes, através da 
aplicação de um conjunto de questões iguais, 
o que simplificou a comparação e análise das 
respostas (Cohen, Manion & Morrinson, 
2005). Os questionários foram utilizados em 
vários momentos da intervenção. Inicial-
mente, o teste diagnóstico permitiu a identi-
ficação das conceções alternativas dos alu-
nos sobre o tema. Nesta fase inicial, também 
se aplicou um questionário standard sobre 
ativismo, novamente preenchido no final da 
intervenção por forma a se analisar o impacto 
da ação sociopolítica nas perceções da 
turma. No decorrer do processo, os questio-
nários permitiram monitorizar a ação docente 
e recolher dados sobre as aprendizagens, di-
ficuldades, apreciações e sugestões dos alu-
nos. De acordo com Reis e Tinoca (2018), 
obter o feedback dos visitantes sobre a expo-
sição permite avaliar o impacto da iniciativa 
nos outros e, assim, estimular os alunos a re-
fletirem sobre a sua ação e o seu papel en-
quanto cidadãos. Por este motivo, aplicou-se 
um questionário de apreciação a todos os 
destinatários da prática ativista.  

Por ocupar um lugar privilegiado na in-
vestigação em educação (Ludke & André, 
1986), as técnicas de observação, natura-
lista e descritiva, pautaram a intervenção. A 
observação foi participante quanto à posição 
do observador, o que implicou que o profes-
sor partilhasse papéis e hábitos com o grupo 
observado, assumindo um lugar privilegiado 
à obtenção de mais informação e de conhe-
cimento profundo (Mónico, Alferes, Castro & 
Parreira, 2017). O estudo abrangeu observa-
ções estruturadas, realizadas em momentos 
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 específicos da intervenção através de grelhas 

de observação, e observações não estrutura-
das, que constituíram um diário de bordo, 
utilizado continuamente para descrever e re-
fletir sobre a dinâmica e funcionamento das 
aulas lecionadas. 

Por fim, a análise de documentos pro-
duzidos pelos alunos, individuais ou de 
grupo, permitiu compreender a forma como 
interpretaram novos conceitos e os integra-
ram na sua estrutura cognitiva, as aprendiza-
gens e competências desenvolvidas, assim 
como as dificuldades e apreciações sentidas. 
Esta análise baseou-se no balanço da avalia-
ção dos produtos elaborados pela turma, no 
diz respeito a parâmetros como a correção ci-
entífica, mobilização de conhecimento, capa-
cidade de suscitar o ativismo, organização e 
estética, entre outros. 

A utilização integrada das técnicas de 
recolha de dados descritas exigiu um minuci-
oso processo analítico (Aires, 2011), dos grá-
ficos construídos a partir das respostas aos 

questionários, dos registos observados e do 
conteúdo dos trabalhos da turma. A informa-
ção recolhida foi reduzida e submetida a uma 
análise de conteúdo categorial, através da 
qual se geraram categorias em função dos 
objetivos do estudo e se compararam diferen-
tes unidades de informação para se detetar 
regularidades (Bardin, 2009), permitindo 
cruzar e interpretar os dados e gerar conclu-
sões. 

Detalhamento das atividades 

Após uma abordagem geral à Unidade, 
a pré-produção, produção e pós-produção da 
exposição concretizaram-se ao longo de 8 au-
las, focadas no tema principal da iniciativa – 
desequilíbrios e doenças. Este período foi 
marcado pelo trabalho autónomo em peque-
nos grupos de três e quatro elementos, pelo 
acompanhamento do professor e por momen-
tos de avaliação contínua. No Quadro 1 en-
contra-se descrita a sequência didática es-
quemática da intervenção. 

 

Resultados e discussões 

 
Competências ampliadas pelos alunos 

A participação da turma no planea-
mento e elaboração da Pharmaction preten-
dia promover o ativismo e o desenvolvimento 
de competências descritas pelo Ministério da 
Educação (2017). Pela análise do Gráfico 1, 
é possível constatar que os alunos conside-
ram ter ampliado principalmente competên-
cias de pesquisa e seleção de informação, se-
guindo-se o saber científico e tecnológico, es-
pírito crítico e criativo, autonomia, responsa-
bilidade, cooperação, comunicação e o uso 
das TIC, que consideram “muito relevante no 
século XXI”. Tais resultados são coerentes 
com a bibliografia apresentada (Esperto, 
2013; Marques & Reis, 2017). 

De um modo geral, o Gráfico 1 sugere 
que o contexto pandémico não afetou o de-
senvolvimento de competências. Note-se que 
alguns elementos da turma, usualmente mais 
tímidos nas aulas presenciais, mostraram 
mais iniciativa para participar nas aulas on-
line, sendo uma possível explicação, como 
escreveu um aluno, por não estarem “em 
frente da turma” terem “mais facilidade em 
fazer perguntas e participar”. Em contrapar-
tida, alunos habitualmente interventivos 
acharam “mais difícil participar” e que à dis-
tância a “participação e assiduidade podem 
estar comprometidas por problemas técni-
cos”. 
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Quadro 1 - Sequência didática esquemática. 

Aulas   Breve descrição das atividades 

Cooperação - Abordagem geral à Unidade 3 – Imunidade e controlo de doenças. 

Etapa de pré-produção da exposição 

Aula 1 
Envolver 

 

- Identificação dos conhecimentos prévios dos alunos;  
- Preenchimento do questionário standard sobre ativismo; 
- Envolvimento dos alunos no tema, através de relatos reais;   
- Imunidade como chave para a saúde individual, escolar e pública. 

Aula 2 
Explorar 

- Discussão sobre finalidades e características da ação sociopolítica; 
- Visualização de exemplos desenvolvidos em outros locais; 
- Negociação de objetivos, temas, datas, etapas e critérios.   

Aula 3 
Explorar 

- Formulação das questões estruturantes do trabalho de grupo; 
- Início da etapa de pesquisa em fontes de natureza diversa. 

Aula 4 
Explorar 

- Pesquisa e seleção de informação sobre as questões-problema; 
- Redação do texto científico e construção do mapa mental em grupo; 
- Orientações para a etapa de planificação e design da exposição. 

Aula 5 
Explicar 

- Apresentação das propostas de design e conclusões dos grupos;  
- Troca de ideias entre grupos e possível redesign; 
- Preenchimento do questionário de monitorização; 
- Orientações para a etapa de produção da exposição. 

Etapa de produção da exposição 

Aula 6 
Elaborar 

- Construção dos produtos finais a integrar na exposição (Figura 1); 
- Divulgação da exposição Pharmaction; 
- Sessão de apresentação intraturma dos produtos finais: 
   - Partilha de ideias, dúvidas e sugestões. 

Aula 7 
Elaborar 

- Continuação da divulgação da exposição Pharmaction;  
- Continuação da sessão de apresentação intraturma: 
   - Partilha de ideias, dúvidas e sugestões. 

Pharmaction 
Partilhar 

 Capacitar 

- Dinamização da exposição por turnos, ao longo de três dias;   
- Fóruns on-line pautados por opiniões, questões e partilha; 
- Preenchimento, pelos visitantes, do questionário sobre a exposição; 
   Disponível em: https://exposicaocientifica.wordpress.com/  

     Etapa de pós-produção da exposição 

Aula 8 
Avaliar 

- Preenchimento dos questionários finais; 
- Reflexão sobre a exposição:  
   - Pontos fortes, pontos fracos e formas de melhorar; 
- Auto e heteroavaliação e discussão da avaliação final. 

 

https://exposicaocientifica.wordpress.com/
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Figura 1 - À esquerda, imagens do trabalho de um grupo de alunos, sobre doenças autoimunes. À di-

reita, um dos cartazes de divulgação da exposição. 
 

 

 
 

Gráfico 1 - Competências que os alunos consideram ter ampliado com o projeto. 
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Embora não conste no gráfico anterior 

(Gráfico 1), todos os alunos concordaram ter 
promovido o ativismo através da exposição 
e, na minha ótica enquanto docente, as 
competências enquadradas neste domínio 
foram as mais ampliadas pelo grupo. A aná-
lise das respostas ao questionário standard 
sobre ativismo é coerente com a literatura 
consultada (García-Bermúdez, Reis & Vá-
zquez-Bernal, 2014), ao evidenciar que a 
iniciativa teve um impacto positivo nas per-
ceções e atitudes dos alunos face à ciência e 
tecnologia, aos problemas sociais abordados 
e ao seu papel como cidadãos, estando mais 
cientes do seu direito de formular opiniões 
fundamentadas e tomar decisões: “En-
quanto cidadãos temos uma opinião”, afir-
maram na última aula. No final da interven-
ção, um maior número de alunos concordou 
totalmente que deve participar em iniciativas 
que contribuam para a resolução de proble-
mas do local onde vive e, no geral, já conhe-
cem mais formas de o fazer e de influenciar 
as decisões da comunidade sobre problemas 
sociais relacionados com assuntos CTSA 
(Gráficos 2 e 3). Um aluno acrescentou ter 
ajudado outros cidadãos a “descobrir ma-
neiras de ajudar na sua comunidade”. 

Em termos de aprendizagens do currí-
culo, os alunos revelaram, além de todos 
concordarem, terem compreendido os prin-
cipais conceitos e conteúdos transversais à 
Unidade 3. Esta aprendizagem foi significa-
tiva na medida em que ideias erróneas que 
traziam sobre o tema, identificadas no teste 
diagnóstico, foram desconstruídas através 
da elaboração dos trabalhos. Das atividades 
enquadradas na estratégia central, a turma 
achou que as que mais contribuíram para a 
sua aprendizagem foram a leitura de relatos 
verídicos, a pesquisa individual, a constru-
ção do produto final e o trabalho de grupo.  

Aprendizagens no âmbito da educação 
para a saúde foram evidentes no entendi-
mento, demonstrado pelo grupo, de que a 
saúde é uma responsabilidade comparti-
lhada e área propícia à participação coletiva: 
“Aprendi que não só cada cidadão/indivíduo 
têm poder/voz para ensinar e influenciar ou-
tros cidadãos através iniciativas deste tipo, 
mas também aprendi que é possível agir no 
sentido de melhorar as condições e quali-
dade de vida da nossa comunidade e das 
várias pessoas (com diferentes dificulda-
des) nela inseridas”. Na ótica de Henriques 
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Gráfico 3 - Respostas finais dos alunos: 
Conheço formas de influenciar as deci-

sões dos cidadãos sobre problemas 
CTSA. 

 

Gráfico 2 - Respostas iniciais dos alunos: 
Conheço formas de influenciar as deci-

sões dos cidadãos sobre problemas CTSA. 
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e Mafra (2006), importa os jovens terem a 
perceção de que não cabe apenas aos espe-
cialistas e ao Estado resolverem e intervirem 
em questões de saúde, no sentido de não se 
limitarem a agir em prol dos seus interesses 
pessoais. 

Ao refletirem sobre a relevância e trans-
feribilidade das aprendizagens e competên-
cias desenvolvidas, os alunos reconheceram-
nas como aplicáveis ao seu quotidiano e 
úteis ao seu futuro ou formação enquanto ci-
dadãos do século XXI: “fiquei a saber de 
muito mais coisas, preparou-me para o fu-
turo e com certeza que vou levar para o 
resto da minha vida”. 

Dificuldades sentidas pelos alunos 

Os alunos sentiram dificuldades nas vá-
rias etapas do projeto, as quais são coinci-
dentes com os obstáculos descritos por Li-
nhares e Reis (2020), como sendo comuns 
a este tipo de prática. Uma das maiores di-
ficuldades sentidas pela turma foi o trabalho 
de grupo, tendo sido identificados dois fato-
res principais que a agravaram. Por um lado, 
o facto da intervenção ser à distância e não 
existir uma “interação com os (…) colegas 
em ambiente de sala”. Por outro lado, con-
sideraram ser “complicado o trabalho à dis-
tância quando não se conhece as pessoas”, 
tendo em conta que foram formados grupos 
heterogéneos.  

Na fase de pré-produção, além da difi-
culdade de trabalhar em grupo, a turma sen-
tiu complicações inerentes à natureza e or-
ganização da iniciativa, à iniciação do pro-
jeto e à pesquisa e seleção de informação. 
Outras dificuldades, menos frequentes, di-
zem respeito a “relacionar o trabalho com a 
matéria”, escrever um texto “coerente e ci-
entificamente correto”, “utilizar componen-
tes informáticas” e comunicar com os do-
centes sobre as dificuldades sentidas.  

No final, a turma foi novamente questio-
nada sobre as adversidades que, no geral, 
sentiu ao envolver-se no projeto. Além das já 
referidas, destacaram dificuldades próprias 
da fase de produção e pós-produção da ex-
posição, como a construção do produto final, 
dinamização dos fóruns de discussão e co-
municação entre grupos. No Quadro 2 apre-
sentam-se algumas soluções encontradas 
pelos alunos para conseguirem ultrapassar 
os obstáculos descritos. 

Contudo, cinco alunos pensam não ter 
superado em pleno as dificuldades, por ser 
complicado gerir o tempo em quarentena, 
não conseguirem que o seu grupo traba-
lhasse ou não poderem estar presencial-
mente com os colegas. Uma solução que po-
dia facilitar o trabalho à distância, e ajudado 
os alunos a colmatar algumas complicações, 
era ter reunido com todos os grupos de tra-
balho, e não só com os que solicitaram, de 
modo a melhor acompanhar a sua dinâmica 
e orientar o seu trabalho. Mais momentos de 
auto e heteroavaliação poderiam ainda ter 
facilitado a monitorização do processo e es-
timulado a reflexão dos alunos sobre o seu 
papel no mesmo. Ainda assim, todos concor-
daram ter persistido face às dificuldades 
sentidas nas várias etapas (Gráfico 4).  

O Gráfico 4 é coerente com o positivo re-
sultado da exposição e com as observações 
que realizei durante o processo, reveladores 
de que as dificuldades foram, no geral, col-
matadas. Para tal, os alunos colaboraram 
num novo meio, comunicaram, pesquisaram 
e tentaram organizar-se, com empenho, em 
equipa “através do meu grupo e de outros” 
e com a essencial “ajuda da professora”. Por 
fim, acredito que familiarizar os alunos com 
este tipo de metodologia ao longo do seu 
percurso escolar pode contribuir para que 
obstáculos como os descritos sejam mais fa-
cilmente superados. 
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Quadro 2 – Como os alunos consideram ter ultrapassado as dificuldades. 

Como foram ultrapassadas as dificuldades 

Categoria Subcategorias Exemplos de respostas 
Frequên-

cia 

Trabalho 
prático 

Comunicação e 
cooperação 

“comunicação entre o grupo e partilha de 
ideias, conhecimentos e sugestões” 

9 

Pesquisa e seleção  
de informação 

“aprender através de pesquisas” 
“procura (…) em teses e outros trabalhos da 
faculdade (…) fonte fiável e relativamente fá-

cil de encontrar” 

6 

Gestão da 
atividade 

Autonomia e empenho 
“empenhei-me conseguindo um texto que 

considero bastante bom” 
6 

Orientação docente 
“pronta a dar dicas ou feedback” 

“dúvidas/reuniões com a professora” 
6 

Gestão  
de tempo 

“organização do tempo” 
“delinear e estabelecer horários” 

3 

 

Gráfico 4 - Autoavaliação dos alunos sobre terem persistido face às dificuldades. 
 

 
Gráfico 5 - Opinião da turma sobre se a exposição foi uma estratégia desafiante. 
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 Gráfico 6 - Opinião da turma sobre se a exposição foi uma forma interessante de aprender ciência.  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Apreciação geral dos participantes envolvidos 

A turma gostou de participar no projeto, 
à exceção de um aluno que achou a “ideia 
interessante, mas mal situada temporal-
mente”, propondo que se devia “ter reali-
zado no 2.º período ou sobre outro tema que 
não implicasse tanto tempo e dedicação”. 
Segundo Marques e Reis (2018), quando as 
exposições têm lugar no final do ano letivo, 
é mais difícil os alunos se focarem, por ser 
um intenso período de avaliação e conclusão 
de trabalhos. Assim, é uma sugestão de me-
lhoria a realização de projetos como a Phar-
maction em períodos não coincidentes com 
a fase de exames nacionais.  

Porém, numa escala a variar entre 1 e 
10, todos os alunos classificaram o seu em-
penho e interesse como sendo superiores a 
5. A título de exemplo, destaco o e-mail: 
“Depois de tanta dedicação ficamos felizes 
(…)”, o interesse demonstrado quando um 
aluno disse “Os colegas querem estar na 
Pharmaction” ou os dias de exposição em 
que pediram para continuar as discussões 
on-line, mesmo após o turno terminar. Silva 

(2017) alega que manifestações como as ex-
posições, baseadas em projetos elaborados 
durante o ano, incentivam novas aprendiza-
gens nos alunos, despertam a curiosidade e 
imaginação e estimulam o desejo de apren-
der. De facto, a turma achou a estratégia de-
safiante (Gráfico 5) e uma forma interes-
sante de aprender ciência (Gráfico 6). 

Outras mensagens enviadas pelos alu-
nos no fim do ano corroboram a positiva 
apreciação que se tem vindo a apresentar: 
“Obrigada por tornar o meu ano letivo mais 
divertido e diferente”; “Fiquei muito con-
tente com o trabalho que fez com esta 
turma”. O balanço sobre a Pharmaction su-
gere que a experiência contribuiu para que 
mais alunos se sentissem motivados para 
planear e construir uma exposição científica 
no final da intervenção (Gráficos 7 e 8). Tais 
resultados vão ao encontro dos dados apre-
sentados por Linhares e Reis (2020), a pro-
pósito da motivação para a aprendizagem 
que estas iniciativas podem proporcionam. 
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Quadro 3 – Principais aspetos que os alunos menos gostaram na Pharmaction. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Apesar do balanço ser muito positivo, os alunos especificaram o que menos gostaram 

(Quadro 3) e mais gostaram na iniciativa experimentada (Quadro 4). 
  

O que os alunos menos gostaram 

Categoria Subcategorias Exemplos de respostas Frequência 

Ensino a 
distância 

Exposição  
ser virtual 

“mais fácil se estivéssemos frente a frente” 
“impacto ainda maior se fosse presencial” 

6 

Trabalho 
prático 

Trabalho 
de grupo 

“quando não existe quase comunicação, opiniões e 
discussões” 

4 

Montagem “Montagem da exposição”  2 

Gestão da 
atividade 

Comunicação  
“falta de comunicação entre os grupos no sentido de 
melhorar” 

5 

Falta de orien-
tação 

“O excesso de autonomia fez com que me sentisse 
um pouco perdida” 

4 

Falta de tempo “mais tempo para aprimorar alguns aspetos” 4 

Formação dos 
grupos 

“forma como os grupos foram selecionados” 3 

Gráfico 8 - Respostas finais dos alunos 
sobre se planear e construir uma exposi-

ção científica os motiva. 
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Gráfico 7 - Respostas iniciais dos alunos 
sobre se planear e construir uma exposi-

ção científica os motiva. 
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Quadro 4 - Principais aspetos que os alunos mais gostaram na Pharmaction.  

O que os alunos mais gostaram 

Categoria Subcategorias 
Exemplos de 

respostas 
Frequência 

Saberes 
Saber científico 

“ampliar o meu próprio 
conhecimento” 

10 

Outros 
“funcionamento com as 
TIC” 

1 

Ativismo Ativismo 
“estou mais apta para a 
apoiar” 

9 

Trabalho prático 

Pesquisa 
“Ao pesquisar e selecio-
nar informação (…) 
aprendi bastante” 

7 

Trabalho de grupo 

“relações de respeito 
mais fortes” 
“diferentes pontos de 
vista num só trabalho” 

6 

Criar o site 
“criar o site foi algo bas-
tante divertido” 

2 

Relatos reais 
“ler/ouvir os relatos das 
pessoas” 

1 

Natureza da ati-
vidade 

Meio digital 
“conseguimos chegar a 
mais gente” 

4 

Abordagem  
“única (…) aprender as-
sim deixa marca” 

3 

Autonomia 
“termos liberdade e au-
tonomia suficiente” 

2 

Organização 
“forma como o processo 
foi planeado” 

1 

 
 
Os alunos refletiram sobre as vantagens 

e desvantagens da exposição ser virtual, con-
cluindo que existe um vasto potencial, como 
as pessoas terem “mais confiança para vir 
comentar”, haver um maior número de visi-
tas e os materiais poderem ser explorados de 
forma mais “profunda”. As vantagens identi-
ficadas pelos alunos vão ao encontro das 
apresentadas no estudo de Reis e Marques 
(2016), tendo vários alunos sentido que a 
iniciativa “superou as expetativas”, por não 
esperarem “tanta gente”, incluindo visitan-
tes da Finlândia, Estados Unidos da América 
e Brasil. Contudo, muitos acharam ser “me-
lhor estar com pessoas que em frente ao 
computador”, pelo que a forma de dinami-
zação e impacto da Pharmaction, compara-
tivamente a exposições físicas, foi o aspeto 
menos apreciado.  

A falta de comunicação entre alunos do 
mesmo grupo, ou entre grupos, foi outro dos 
pontos considerado negativo. Novamente, 
seis alunos sugeriram preferir ter escolhido o 
seu grupo e cinco alunos que, a repetir a ex-
periência: “Reunir-me-ia com o(s) grupo(s) 
cujo tema coincidisse com o do meu”. Al-
guns alunos também referiram não gostar de 
se sentir perdidos em certas etapas, por não 
estarem “habituados a fazer trabalhos desta 
forma” ou por não existir tempo para realizar 
o trabalho exigido. Tais aspetos coincidem 
com dificuldades antes analisadas.  

Sobre o que faria diferente, num período 
de adaptação ao registo on-line, importava 
simplificar o trabalho, com base no tempo e 
recursos disponíveis. Note-se que à seme-
lhança de outros grupos, o grupo D optou por 
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simplificar a ideia inicial e realizar um web-
site por acharem que o “pouco tempo (…) 
não iria ser o suficiente para fazer um filme 
com qualidade (…) à distância”. Enquanto 
docente, podia ter incentivado a aceitação 
de que as expetativas, processos e produtos 
do ensino a distância são distintos do pre-
sencial, no sentido de evitar frustrações, 
stress e alguns dos pontos negativos desta-
cados. 

Quanto ao que menos gostou, um aluno 
achou a exposição “uma excelente ideia” e 
que “apesar de trabalhosa (…) foi compen-
sadora (…) desafiante em tempos, mas com 
resiliência e auxílio foram ultrapassadas 
quaisquer dificuldades”, sendo destacados 
inúmeros pontos positivos (Quadro 4). 

O aspeto que os alunos acharam mais 
positivo foi o que aprenderam e como apren-
deram: “forma orgânica e através de produ-
tos feitos por nós”. Valorizaram as compe-
tências ampliadas, principalmente ao nível 
do ativismo, referindo ser “bom saber que 
estamos a fazer a diferença e a alertar a po-
pulação!”. Como realçam Rey, Carette, De-
France e Kahn (2005), quando a aprendiza-
gem ultrapassa a realidade escolar e lhe é 
atribuída uma função social, o aluno sente-
se orgulhoso: “Gostei de como uma turma 
de 12.º ano (…) se conseguiu juntar e tor-
nar esta exposição possível”. 

Quanto à natureza da iniciativa, quatro alu-
nos destacaram ser positivo “aprender a traba-
lhar com um novo meio” e a “sair da zona de 
conforto”. Alguns apreciaram o facto de o pro-
jeto não ser “um trabalho convencional”, mas 
antes “diferente do que alguma vez fiz”. A 
turma achou a estratégia uma forma única, sig-
nificativa – “Desta exposição levo conteúdo 
que não esquecerei” – e “muito mais eficiente 

e divertida lecionar”, além de cativante por es-
pelhar a relevância e “impacto do que se es-
tuda na nossa vida”. Alguns consideraram que 
a participação na iniciativa potenciou a sua ca-
pacidade de organização, utilização das TIC, 
comunicação e trabalho em equipa, podendo 
melhorar a relação entre alunos e com o do-
cente, como também eu senti e descrevi no di-
ário de bordo. 

Tendo em conta as potencialidades reco-
nhecidas, a totalidade dos alunos referiu que 
se voltaria a envolver em projetos como a Phar-
maction: “vi o potencial que iniciativas do 
género têm, pelo que gostaria de participar 
numa outra”. A análise dos Gráficos 9 e 10 in-
dica que, ao contrário do que foi verificado ini-
cialmente, no final do projeto, todos concorda-
ram serem capazes de planear e construir uma 
exposição científica. O envolvimento no projeto 
parece assim ter contribuído para o aumento 
da confiança dos jovens na estratégia e em si 
próprios – “está mais do que provado que po-
demos fazer a diferença” – o que poderá faci-
litar a sua futura participação em ações socio-
políticas.  

Os alunos acharam que a exposição teve o 
impacto pretendido, incentivando à mudança 
de atitudes sobre o tema, como é notório nas 
citações: “fizemos os visitantes questionarem-
se, reverem os seus comportamentos e darem 
atenção ao problema”; “tornámos a nossa co-
munidade num local melhor ao promover o co-
nhecimento, a inclusão, a empatia e a mu-
dança!”; “Já nem falando dos visitantes 
mesmo para nós turma, ainda bastante jovens, 
é sempre importante estimular o ativismo e 
conjugá-lo com a aprendizagem”. Como tal, no 
final da intervenção, a turma considerou-se ca-
paz de influenciar as decisões e ações de outros 
cidadãos sobre assuntos CTSA, percepção que 
evoluiu com a sua participação no projeto (Grá-
ficos 11 e 12). 
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Gráfico 10 - Respostas finais dos alunos so-
bre serem capazes de planear e construir 

uma exposição. 

Gráfico 12 - Respostas finais dos alunos 
sobre se ao desenvolver exposições científi-
cas conseguem influenciar decisões e com-

portamentos de outros cidadãos. 
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Ao confrontar a opinião de alunos e visitan-

tes, e concordantemente com o estudo de 

Amaral e Linhares (2017), notou-se que, em 

comum acordo, os últimos acharam as expo-

sições científicas uma boa forma de alertar a 

comunidade para temas relevantes e atuais e 

que, através destas iniciativas, os alunos po-

dem influenciar decisões e comportamentos 

de outros cidadãos sobre assuntos CTSA (Grá-

fico 13). 
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Gráfico 9 - Respostas iniciais dos alunos 
sobre serem capazes de planear e cons-

truir uma exposição. científica. 

Gráfico 11 - Respostas iniciais dos alunos 
sobre se ao desenvolver exposições cientí-

fica conseguem influenciar decisões e 

comportamentos de outros cidadãos. 
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Gráfico 13 - Respostas dos visitantes sobre 
se através de exposições científicas, os alu-
nos podem influenciar decisões e comporta-

mentos de outros cidadãos (N=27). 
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Quando questionados sobre se a visita 

alterou a sua perspectiva e incentivou à ação 

e mudança de comportamentos, de facto, de 

vinte e sete visitantes, onze concordaram to-

talmente, quinze concordaram parcialmente e 

um discordou parcialmente. Alguns dos visi-

tantes especificaram o que mudou: 

 “Vou tomar mais atenção a estas doen-

ças”; 

 “Vou mudar o meu comportamento 

sempre que conseguir, de forma a aju-

dar”; 

 “Suscitou vontade de intervenção”. 

Outros comentários expressos nos fóruns 

on-line sugerem a mudança de perspectiva e 

a intenção de os visitantes começarem a 

agir: “certamente prestarei mais atenção às 

minhas ações no futuro”; “Achei interes-

sante a atenção e destaque que deram à 

forma como podemos contribuir para a se-

gurança das pessoas (…) Sou mãe, e nunca 

tinha pensado que (…)”. Tais resultados 

corroboram o potencial destacado por Azi-

nhaga, Marques, Reis, Tinoca e Baptista 

(2017), de as exposições permitirem cons-

ciencializar a comunidade para determinado 

tema. Todos os visitantes concordaram ser 

possível aprender ciência através de uma ex-

posição preparada por alunos e que a Phar-

maction os ajudou a compreender a temá-

tica abordada, tendo mais de 80% concor-

dado totalmente com ambas as afirmações. 

Tal como solicitado aos alunos, os visitantes 

especificaram o que mais e menos gostaram 

na exposição (Quadro 5). 

Os visitantes apreciaram muito a expo-

sição, os trabalhos dos alunos e a informa-

ção disponibilizada, que consideraram si-

multaneamente desafiante e “fácil de inter-

pretar”. A esta apreciação junta-se o facto de 

os jovens terem respondido de forma escla-

recedora, fundamentada e completa aos tó-

picos aprofundados durante as discussões. 

Quanto ao que menos gostaram, um visi-

tante referiu a repetição de informação e ou-

tro a extensão dos textos apresentados. Na 

aula de pós-produção, a turma refletiu sobre 

a necessidade de uma “maior coordenação 

entre os grupos” para evitar “alguma repeti-

ção da informação”. Outra solução seria per-

mitir a investigação sobre qualquer tópico 

que achassem interessante e significativo 

enquadrado num tema mais abrangente, 

como Imunidade. 

Por fim, quanto à utilização da tecnologia, 

os visitantes concordaram que as TIC tor-

nam as exposições mais interessantes (Grá-

fico 14) e 96% dos alunos que estas são 

uma boa ferramenta para ajudar a desenvol-

ver exposições científicas (Gráfico 15). Con-

clui-se que, no contexto estudado, e como 

preconiza a investigação de Garcia-Bermú-

dez, Reis e Vázquez-Bernal (2014), o re-

curso a ferramentas da Web 2.0 foi particu-

larmente eficaz no desenvolvimento da inici-

ativa de ativismo. 
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Quadro 5 - O que os visitantes mais e menos gostaram na Pharmaction (N=15).  

Apreciação geral dos visitantes 

Categoria Subcategorias Exemplos de respostas Frequência 

Aspetos que 
mais gosta-
ram 

Informação 
apresentada 

“qualidade” 
“clareza e simplicidade” 

7 

Trabalhos dos 
alunos 

“vídeos dos alunos estavam excelentes e 
os sites estavam muito interessantes” 

6 

Exposição “interessante, simples e bem construída” 5 

Aspetos  que 
menos gosta-
ram 

Quantidade  “Muito texto fica cansativo de ler” 1 

Repetição  “alguma repetição da informação” 1 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Considerações finais 

 
Os resultados permitem concluir que, no 

contexto estudado, a iniciativa de ativismo 
revelou fortes contributos educativos, que se 
traduziram principalmente em aprendizagens 
e competências medulares à vivência no sé-
culo XXI. Não comprometidas pelo contexto 
pandémico, destaca-se o desenvolvimento de 
competências para a ação, que desafiaram a 

reflexão sobre o papel dos alunos em socie-
dade, a sua capacidade de influenciar as de-
cisões de outros cidadãos e sobre a relevân-
cia da cidadania ativa. Além das desenvolvi-
das no domínio do ativismo, os alunos am-
pliaram competências de pesquisa e seleção 
de informação, saber científico e tecnológico, 
pensamento crítico e criativo, autonomia e 
cooperação, comunicação e uso das TIC. 

Gráfico 15 - Respostas finais dos alunos 
sobre se as TIC (Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação) são uma boa ferra-
menta para ajudar a desenvolver exposi-

ções científicas. 
 
 

Gráfico 14 - Respostas dos visitantes 
sobre se as TIC (Tecnologias de Infor-

mação e Comunicação) permitem cons-
truir exposições científicas mais interes-

santes (N=27). 
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Em relação às dificuldades, os alunos re-
feriram sobretudo o trabalho de grupo, tendo 
a maioria achado que a distância complicou 
a colaboração e a comunicação. No caso atí-
pico das aulas on-line, sugeriram ser vanta-
joso para a dinâmica dos grupos terem sido 
os alunos a escolher os colegas de trabalho. 
Seguiram-se dificuldades na pesquisa, ges-
tão do trabalho e, embora menos frequente, 
na iniciação do projeto, construção dos pro-
dutos, dinamização dos fóruns e comunica-
ção intraturma. Porém, a turma persistiu face 
às adversidades sentidas, sendo o interesse 
demonstrado e o positivo resultado da expo-
sição, indicadores de uma superação bem-
sucedida.   

A condução de pesquisas permitiu que a 
turma mobilizasse o que aprendeu na cons-
trução de materiais que foram o mote de dis-
cussões, reflexões, procura de soluções e 
mudança de comportamentos. Desta forma, 
e face às orientações para o ensino a distân-
cia, o contacto em rede foi mantido e as si-
tuações de isolamento prevenidas. No geral, 
revelaram preferir estratégias que motivaram 
a descoberta autónoma dos temas, aos mo-
mentos mais expositivos da matéria. A turma 
achou a estratégia implementada uma boa 
abordagem à Unidade 3 e uma forma desafi-
ante de aprender ciência, promotora de 
aprendizagens significativas e aplicáveis à 
sua vida, além de no âmbito da educação 
para a saúde. À exceção de um aluno, que 
achou a iniciativa interessante, mas mal si-
tuada temporalmente por decorrer no fim do 
ano, todos gostaram de participar no projeto.  

Na ótica de alunos e visitantes, a Pharma-
ction teve o impacto pretendido, sendo um 
meio possível para os jovens influenciarem as 
atitudes e decisões da comunidade sobre 
problemas que a afetam. A apreciação dos 
participantes foi muito boa, embora existam 

pontos positivos e negativos a destacar. Os 
alunos gostaram sobretudo de desenvolver 
aprendizagens úteis à sua vida, promover o 
ativismo, trabalhar em grupo e pesquisar. Já 
os visitantes apreciaram a clareza e quali-
dade da informação, os trabalhos realizados 
pelos alunos e a exposição em si, concor-
dando que as TIC a tornaram mais interes-
sante. As TIC também foram consideradas 
pela turma uma boa ferramenta para ajudar 
na construção do projeto. Quanto aos aspe-
tos negativos, os alunos mencionaram prefe-
rir o contacto presencial com a comunidade. 
Respostas menos comuns apontaram a difi-
culdade em comunicar e colaborar, falta de 
orientação e o excesso de trabalho e tempo 
envolvidos. No caso dos visitantes, as críticas 
apontaram o excesso e repetição de informa-
ção, o que podia ter sido contornado através 
de uma comunicação eficaz entre grupos, in-
centivada e mediada pelo docente.  

Embora o cariz coletivo e interventivo da 
iniciativa possa ter parecido, à primeira vista, 
incompatível com o ensino on-line, foi valioso 
não abdicar da estratégia, havendo soluções 
para a sua realização virtual. No contexto da 
pandemia, o desenvolvimento uma prática 
de ativismo sobre imunidade e controlo de 
doenças foi muito relevante para a compre-
ensão de que o conhecimento científico e tec-
nológico nos ajuda, como sociedade, a me-
lhor ultrapassar momentos como este e para 
incentivar os alunos a divulgarem informa-
ção, mobilizarem a comunidade e, aliados a 
outros cidadãos, adotarem comportamentos 
responsáveis em prol do bem-estar coletivo. 
É uma sugestão que se avance em estudos 
nesta linha de investigação, por exemplo, en-
volvendo alunos do Ensino Básico ou alunos 
à partida desmotivados para a aprendizagem 
na estratégia, ou trabalhando o ativismo de 
forma transdisciplinar. 
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